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ALÉM DOS OUTROS

"Não fazem os publicanos também o mesmo?" - Jesus.

(Mateus, 5:46.)
 
Trabalhar no horário comum irrepreensivelmente, cuidar dos deveres domésticos, satisfazer exigências legais e exercitar a correção de proceder, fazendo o bastante na esfera das obrigações inadiáveis, são tarefas peculiares a crentes e descrentes na senda diária.

Jesus, contudo, espera algo mais do discípulo.

Correspondes aos impositivos do trabalho diuturno, criando coragem, alegria e estímulo, em derredor de ti?

Sabes improvisar o bem, onde outras pessoas se mostraram infrutíferas?

Aproveitas, com êxito, o material que outrem desprezou por imprestável?

Aguardas, com paciência, onde outros desesperaram?

Na posição de crente, conservas o espírito de serviço, onde o descrente congelou o espírito de ação?

Partilhas a alegria de teus amigos, sem inveja e sem ciúme, e participas do sofrimento de teus adversários, sem falsa superioridade e sem alarde?

Que dás de ti mesmo no ministério da caridade?

Garantir o continuísmo da espécie, revelar utilidade geral e adaptar-se aos movimentos da vida são característicos dos próprios irracionais.

O homem vulgar, de muitos milênios para cá, vem comendo e bebendo, dormindo e agindo sem diferenças fundamentais, na ordem coletiva. De vinte séculos a esta parte, todavia, abençoada luz resplandece na Terra com os ensinamentos do Cristo, convidando-nos a escalar os cimos da espiritualidade superior. Nem todos a percebem, ainda, não obstante envolver a todos. Mas, para quantos se felicitam em suas bênçãos extraordinárias, surge o desafio do Mestre, indagando sobre o que de extraordinário estamos fazendo. 

Emmanuel

Do livro: Fonte Viva

Psicografia: Francisco Cândido Xavier

Editora: FEB

Prece Inicial:

<Marcio_Alves__> Senhor Jesus! Aqui nos encontramos mais uma vez para estudar o Teu Evangelho de Amor e Paz. Abençoa a todos nós que aqui estamos, encarnados e desencarnados, amparando a nossa companheira Lúcia.Sendo assim, Senhor, com bênçãos de paz e de harmonia, pedimos que nos ampare.

Que assim possa ser.
Graças a Deus!

Exposição:
<Marcio_Alves__> Que a paz de Jesus esteja conosco, a nos envolver, pacificando as nossas mentes e harmonizando os nossos corações.

O tema de hoje, Caracteres da Perfeição, pode ser analisado através de dois enfoques: o primeiro, a perfeição de que é suscetível a criatura, como nos fala a questão 112 de O Livro dos Espíritos: "Nenhuma influência da matéria, superioridade intelectual e moral absoluta, com relação aos espíritos das outras ordens”.Questão 113: "Os espíritos que a compõem percorreram todos os graus da escala e se despojaram de todas as impurezas”
 
Esse é o ponto que nós iremos atingir através das sucessivas encarnações. Então deduzimos que as palavras do Senhor Jesus  "-Sede pois vós outros perfeitos como vosso Pai celestial é perfeito", não estariam se referindo somente a esse grau de perfeição, mas também a perfeição relativa que podemos alcançar na atual existência.

 
Para atingirmos esse objetivo, teremos, primeiramente, que nos reconhecer como filhos de Deus, herdeiros seus, identificando assim as sementes divinas que trazemos em nosso imo, para desenvolvê-las.Conseqüentemente, conhecer a nós mesmos, para resistirmos à atração do Mal e nos melhorarmos nesta vida. Sem esse conhecimento, não conseguiremos lograr a conquista de nós mesmos, a nossa identidade, ou seja, a essência divina.

Jesus traçou-nos um caminho para essa conquista, "Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo".

O Conceito do próximo é muito amplo, como nos retrata a parábola do bom samaritano, então o próximo pode estar identificado na figura daquele que classificamos como nosso inimigo.
Amar o próximo significa então, amar os nossos inimigos, coisa que aos nossos olhos parece um tanto difícil. Isso porque não compreendemos ainda o sentido de amar. Como nos fala, no capítulo XII, item três de O Evangelho Segundo o Espiritismo, Jesus não quis dizer que cada um de nós tenha para com seu inimigo a ternura que dispensa a um irmão ou amigo.
Amar seus inimigos não pode, pois significar que não se deva fazer nenhuma diferença entre eles e os amigos. Se esse preceito parece difícil, impossível mesmo de praticar, é porque se acredita erradamente que ele recomenda que se dê ao inimigo o mesmo lugar que se dá ao amigo no coração.

Amar os inimigos é não ter contra eles, nem ódio, nem rancor, nem desejo de vingança. É perdoar-lhes sem segundas intenções e sem restrições o mal que nos fizeram. É não colocar nenhum obstáculo a reconciliação. É desejar-lhe o bem no lugar do mal, é, enfim, retribuir-lhes o mal com o bem sem intenção de humilhá-los.

Com esse esclarecimento, fica mais fácil o nosso entendimento, conseqüentemente, mais fácil também praticarmos esses ensinamentos, na certeza de que agindo assim estaremos vencendo os nossos inimigos mais cruéis que estão dentro de nós mesmos, como o orgulho e o egoísmo. E estaremos indo ao encontro da felicidade, pois o homem só é infeliz quando se afasta da Lei de Deus.

O orgulho faz com que nos tornemos iludidos e a ilusão, como nos fala Joanna de Ângelis, é anestésico da alma, ou seja, nos tornamos insensíveis a dor do outro, enfraquecendo assim os elementos da verdadeira caridade.

Sendo a caridade a prática do amor, ela nos faz com que olhemos os nossos irmãos como gostaríamos que nos olhassem, sentindo-o.
Que possamos nós, através da prática do amor irrestrito, fazer brilhar a nossa luz, lembrando-nos que um gesto, um pensamento, uma palavra de afeto muda a psicosfera do ambiente em que vivemos. Assim sendo, que possamos buscar a nossa perfeição relativa que comporta o grau de evolução em que estagiamos, sendo um pouco mais pacientes, compreensivos e benevolentes. 
Prece Final:
<Marcio_Alves__> Senhor Jesus! Agradecemos o amparo do teu amor junto a todos nós.Ampara a todos aqueles que aqui estiveram, levando o nosso amparo e nossas vibrações de amor e paz.Que possa ser em Teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus, que de nossa parte, encerramos os nossos trabalhos da noite de hoje.

Graças a Deus!
